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RESUMO

O Circovírus suíno-2 (Porcine circovirus type 2  – PCV-2) é um vírus não envelopado, apresenta
simetria icosaédrica e mede de 15 a 17 nm de diâmetro. É o menor vírus animal descrito e está
relacionado a várias síndromes que acometem suínos, responsável por perdas econômicas nas
granjas. A alta variabilidade da região do genoma que codifica as proteínas estruturais associada
às co-infecções, dificulta o seu diagnóstico e sua prevenção.
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ABSTRACT

PORCINE CIRCOVIRUS TYPE 2 (PCV-2). Porcine circovirus-2 (PCV-2) is an icosahedric non-
enveloped virus with a diameter of from 15 to 17 nm. It is the smallest animal virus and is associated
with many swine syndromes, responsible for economic losses for pig farms. The high variability
of the enconding genes for the structural proteins associated with the co-infections makes the
diagnosis and prevention of this virus more difficult.
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INTRODUÇÃO

O Circovírus suíno (Porcine circovirus - PCV) foi
relatado primeiramente por TISCHER et al. (1974), medi-
ante microscopia eletrônica, ao descreverem um vírus
morfologicamente semelhante a um picornavírus, que
causava infecções persistentes em cultivo celular de
rim suíno (PK-15) sem induzir efeito citopático. Pos-
teriormente, demonstraram que esse vírus possuía
um genoma composto de DNA de fita simples e circu-
lar, razão pela qual denominaram-no de circovírus
suíno (TISCHER et al., 1982).

Levantamentos sorológicos em populações suínas
nas regiões oeste e norte da Alemanha, no período de
1979 a 1982, demonstraram uma soroprevalência de
85% para PCV, não tendo, entretanto, sido atribuída
relevância a este achado, uma vez que o agente não foi
associado a nenhum sinal clínico de enfermidade ou
alteração morfológica. Infecções experimentais com
PCV em suínos permitiram verificar a eliminação do
agente nas fezes e na secreção nasal dos animais, mas

os animais não apresentaram sinal clínico de doença
ou alterações morfológicas (TISCHER et al., 1986).

Diante desses resultados, estudos com o agente
tornaram-se irrelevantes até que, em 1991, na região
sul do Canadá, descreveu-se a síndrome de refugagem
multissistêmica dos suínos (SRM). Esta síndrome
acomete suínos de 5 a 12 semanas de idade e caracte-
riza-se por caquexia, perda de apetite, dispnéia,
linfoadenopatia, icterícia e, ocasionalmente, diarréia.
Nos animais acometidos pela SRM verificou-se a
presença de anticorpos anti-PCV (HARDING, 1996).

Estudos genéticos, realizados em isolados de ani-
mais acometidos pela SRM no Canadá, Estados Uni-
dos e França, demonstraram uma identidade de 96%
na seqüência de nucleotídeos entre as amostras. Po-
rém, quando se compararam esses isolados com o
PCV inicialmente encontrado como contaminante da
linhagem de células PK-15, verificou-se uma identi-
dade menor que 80% sugerindo a existência de uma
nova variante de PCV (HAMEL et al., 1998; MEEHAN et al.,
1998; MOROZOV et al., 1998).
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Desde então, o PCV subdivide-se em dois tipos
virais, os quais são fenotipicamente e genotipicamente
distintos (LIU et al., 2000): o circovírus suíno tipo I
(PCV-1), também denominado np PCV (PCV não
patogênico), detectado inicialmente como contami-
nante persistente em cultivo contínuo de células de
rim suíno – (PK-15) (TISCHER et al., 1974) e o circovírus
suíno tipo II (PCV-2) denominado, primeiramente,
pmws-PCV devido a sua associação com a síndrome
de refugagem multissistêmica dos suínos (MEEHAN et
al., 1998).

CLASSIFICAÇÃO E CARACTERÍSTICAS
MORFOLÓGICAS

O PCV pertence à família Circoviridae, que se
subdivide em dois gêneros: Circovirus e Gyrovirus. O
gênero Circovirus compreende os circovírus suíno
tipos 1 e 2 (PCV-1 e PCV-2), o vírus da doença dos bicos
e penas (BFDV), circovírus dos columbídeos ou pom-
bos (CoCV/PiCV), circovírus dos gansos (CoGV) e
circovírus dos canários (CaCV) (MANKERTZ et al., 1997;
BASSAMI et al., 1998; HAMEL et al., 1998; MANKERTZ et al.,
2000; TODD et al., 2001). O gênero Gyrovirus compreen-
de o vírus da anemia das galinhas (CAV) (KATO et al.,
1995).

O PCV não é envelopado, apresenta simetria
icosaédrica e mede de 15 a 17 nm. É o menor vírus
animal descrito, tanto em diâmetro quanto em tama-
nho de genoma, com capacidade de replicação autô-
noma em células de mamíferos. Sua replicação ocorre,
obrigatoriamente, durante a multiplicação celular,
pois o vírus depende de proteínas produzidas duran-
te a fase S da mitose (STUDDERT, 1993).

O PCV-1 apresenta densidade de flutuação em
CsCl de 1,33-1,34 g/mL e coeficiente de sedimentação
correspondente a 57 S. As partículas virais intactas
não possuem propriedade hemaglutinante, não são
inativadas após exposição a pH 3, ao clorofórmio e a
temperaturas de 56° C e 70° C por 15min (ALLAN et al.,
1994; MANKERTZ et al., 1997; ALLAN; ELLIS, 2000). As
características físicas do PCV-2 não foram determina-
das até o presente momento.

CARACTERÍSTICAS MOLECULARES DO
CIRCOVÍRUS SUÍNO

O genoma do circovírus suíno apresenta uma
molécula de DNA de fita simples com, aproximada-
mente, 1.760 nucleotídeos (nt), ambisenso, circular,
fechada por uma ligação covalente. Essa estrutura
compacta tem uma região intergênica na qual são
flanqueadas, arranjadas de forma circular, as duas
principais fases abertas de leitura (open reading frames
- ORFs) denominadas ORF - 1 e ORF-2 (Fig. 1). Além
dessas duas principais ORFs, que serão discutidas

com mais detalhes adiante, outras dez ORFs (3, 4, 5,
6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12) foram mapeadas. No entanto, as
funções das proteínas codificadas por essas regiões
ainda não foram descritas (HAMEL et al., 1998;
MANKERTZ et al., 2004).

Fig. 1 - Mapa linear de PCV-2. A região intergênica
compreende a origem de replicação (octanucleotídeo)
com a seqüência palindrômica arranjada em alça (stem–
loop). Nas regiões 5’ e 3’, em itálico e grifados, estão os
códons de iniciação da CR (5’) e Rep (3’). – (traços) indicam
gaps em relação à mesma região de replicação do PCV-1
(adaptado de CHEUNG, 2004).

Fig. 2 - Representação linear de PCV-2 com as regiões das
proteínas Cap, Rep e Rep’ e regiões não codificadoras,
splicing e poly A. A localização dos nucleotídeos foi base-
ada na seqüência de PCV-2 do GenBank (acesso: AY094619)
(adaptado de CHEUNG, 2004).

O gene cap localiza-se na fita de sentido anti-
horário (3’-5’) e é formado por duas regiões: (i) região
promotora localizada na ORF-1 de 108 nucleotídeos
e (ii) região codificadora formada pela ORF-2. A trans-
crição desse gene dá origem a um pré-RNAm, também
denominado transcrito imediato (CR), o qual sofre um
processo denominado splicing  (remoção do íntron)
gerando um RNAm (maduro) com uma fase aberta de
leitura contínua (Fig. 2) (CHEUNG, 2003).
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A ORF-2, localizada no éxon 2 do gene rep, tem 699
nucleotídeos e codifica a proteína estrutural formado-
ra do capsídeo (Cap) de 30 kDa, composta por 233
aminoácidos (aa). A síntese dessa proteína ocorre
após a infecção da célula pelo agente por enzimas
codificadas pelo hospedeiro (CHEUNG, 2003, MANKERTZ

et al., 2004).
O gene rep localiza-se na fita viral no sentido

horário (5’-3’) e codifica as duas principais proteínas
envolvidas na replicação, a Rep e Rep’. Dois transcri-
tos co-lineares são sintetizados pelo gene rep: (i) o
primeiro compreende totalmente a ORF-1 com 945
nucleotídeos que codifica a proteína Rep com 315 aa
e (ii) o segundo transcrito sofre um splicing , resultan-
do na Rep’ com 168 aa (Fig. 2) (CHEUNG, 2003).

A origem da replicação, localizada na região
intergênica do genoma do PCV-2, tem aproximada-
mente 84nt (posição 1735 ao 1768 e 1 ao 51) (Fig. 1).
Essa região é formada por uma região palindrômica,
um octanucleotídeo (5’ AGT ATT AC 3’) e quatro
repetições do hexâmero 5’ CGG CAG (Fig. 1) (CHEUNG,
2004; MANKERTZ et al., 2004).

Três domínios típicos de enzimas iniciadoras, os
motifs 1, 2 e 3 e a alça P (P-loop) para ligação com o sítio
de dNTP são elementos tipicamente encontrados em
microrganismos que utilizam o modelo de replicação
círculo rolante (rolling circle). A função do motif 1
ainda não está bem esclarecida. O motif 2 está envol-
vido na coordenação dos cátions divalentes Mg2+ ou
Mn2+ através do resíduo histidina, que é invariável. O
motif 3 é necessário para iniciar a atividade de
replicação através do resíduo invariável de tirosina.
Esses três motifs são necessários para iniciar a
replicação da fita de DNA positiva in vivo. Os domí-
nios A e B, do sítio de ligação dNTP, contribuem com
a atividade da ATPase. Mutações nessas regiões com-
prometem a atividade intrínseca da ATPase, influen-
ciando negativamente na atividade da Rep durante a
replicação viral (GUTIERREZ, 1999). No PCV-2, os 3
domínios de enzimas iniciadoras e os sítios de dNTP
(A e B) encontram-se no gene rep e são altamente
conservados (NIAGRO et al., 1998; MANKERTZ et al., 2004).

A análise das seqüências de nucleotídeos do
genoma total do PCV-2 revela uma identidade de
aproximadamente 95 % entre os isolados. Quando o
PCV-2 é comparado ao PCV-1, o genoma total apre-
senta identidade entre 68 e 76 %. Comparando as
ORFs-1 e 2, a identidade nucleotídica entre PCV-1 e 2
é de 83 e 67 % e a de aminoácidos de 86 e 63 %,
respectivamente (ALANN; ELLIS, 2000).

A variabilidade intrínseca entre as amostras de
PCV-2 de vários países (KIM; LYOO, 2002; CASTRO et al.,
2003a; WANG et al., 2004; BOISSÉSON et al., 2004; CASTRO,
2005) resultou em 2  “subtipos” proposto por JEMERŠIÆ

et al. (2004). Os autores analisaram uma seqüência de
501 nucleotídeos da ORF-2 que resultou na formação

de dois grandes grupos. O primeiro subgrupo, PCV-
2a, compreende as amostras do Canadá, Alemanha,
Espanha, Eslovênia e Taiwan. O segundo, PCV-2b,
agrupa as amostras da França, China, Reino Unido
Eslovênia e Países Baixos. A análise de seqüências de
1768 nt de PCV-2 realizadas em amostras tailandesas,
também, mostraram a subdivisão em dois subtipos
(WANG et al., 2004). No Brasil existem os  dois subtipos,
PCV-2a e PCV-2b (CASTRO, 2005).

EPIDEMIOLOGIA

A detecção de PCV-2 foi descrita em suínos com e
sem sinais clínicos de síndrome de refugagem
multissistêmica dos suínos (SRM) em países da Euro-
pa, Ásia, América do Sul, do Norte e Oceania (ALLAN;
ELLIS, 2000; MAGAR et al., 2000; SATO et al., 2000; CIACCI-
ZANELLA et al., 2001; SARRADELL et al., 2002; SEGALÉS;
DOMINGO, 2002; CASTRO et al., 2003b; CASTRO et al., 2004;
LIPEJ et al., 2005; RAYE et al., 2005; VIGRE et al., 2005).
Recentemente, o agente foi detectado também em suí-
nos selvagens (Sus scrofa) (KNELL et al., 2005).

Em condições naturais, a soroconversão ocorre
mais freqüentemente em leitões entre 3 e 4 semanas de
idade e os anticorpos são detectados em suínos nas
diferentes fases da criação (ALLAN; ELLIS, 2000). A
viremia ocorre entre a 7ª e 16ª semana de idade,
apresentando baixa prevalência em matrizes. Porém,
a variação individual na detecção do DNA de PCV-2
pode ser de 5 a 21 semanas, demonstrando que alguns
suínos podem desenvolver uma viremia persistente
(SEGALÉS; DOMINGO, 2002).

A detecção de PCV-2 em swab nasal, tonsilar,
brônquico, urinário e fecal sugere que as vias de
transmissões podem ser as secreções oro-nasal, fecal
e urinária de animais com e sem sinais clínicos da
SRM. No entanto, quando o animal apresenta sinais
clínicos excreção do vírus é mais intensa (SEGALÉS et
al., 2005).

O agente foi isolado de fetos abortados no final da
gestação e natimortos oriundos de granjas com histó-
rico de distúrbio reprodutivo. Inoculações experi-
mentais demonstraram que o vírus tem capacidade de
replicar e de causar anormalidades nos fetos em
diferentes fases da gestação (WEST et al., 1999; LYOO et
al., 2001).

DOENÇAS ASSOCIADAS COM PCV-2

Síndrome de refugagem multissistêmica dos
suínos

A síndrome de refugagem multissistêmica dos
suínos (SRM em inglês Postweaning Multisystemic
Wasting Syndrome - PMWS) foi descrita primeiramen-
te em Saskatchenwan, no Canadá em 1991 e, desde
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então, relatada em vários países da Europa, Ásia e
Américas. Seis sinais clínicos fundamentais formam
a base do diagnóstico clínico preliminar, presentes na
seguinte ordem de freqüência e restritos a animais
com idade de 8 e 13 semanas (MADEC et al., 2000):
caquexia, dispnéia, linfoadenopatia, diarréia, pali-
dez e icterícia (HARDING; CLARK, 1998; HARDING et al.,
1998). Tosse, pirexia, úlcera gástrica, meningite e
morte súbita, também, têm sido relatados, porém são
menos comuns (WELLENBERG et al., 2000).

As alterações observadas durante a necropsia são
broncopneumonia, edema ou dilatação de ceco, au-
mento de linfonodo, aumento e descoloração do fíga-
do e nefrite intersticial (ROSELL et al., 1999).

Estudos experimentais com a finalidade de repro-
duzir a SRM têm demonstrado que o PCV-2 é um fator
necessário, porém não suficiente no desenvolvimento
da síndrome. Outros agentes têm sido estudados em
co-infecções, dentre eles destacam-se o parvovírus
suíno (PPV) e o vírus da síndrome respiratória e
reprodutiva (PRRSV) (ALLAN et al., 1999; CHOI; CHAE,
2000; KENNEDY et al., 2000; HARMS et al., 2001; KRAKOWKA

et al., 2001; CHOI et al., 2002).
Nas propriedades nas quais a SRM é relatada,

geralmente, observa-se a associação entre o PCV-2 e
outros vírus (PRRSV, PPV, influenza suína e
coronavírus) e/ou bactérias (Haemophilus parasuis,
Actinobacilus pleuropneumoniae, Streptococcus suis e
Mycoplasma hyopneumoniae) (KIM et al., 2001; PALLARES

et al., 2002; CASTRO, et al., 2002a; BERSANO et al., 2003;
MORENO et al., 2003; RUIZ et al., 2004). Essas co-infecções
intensificam os sinais clínicos da SRM, dificultando
a sua identificação.

Síndrome de dermatite e nefropatia suína

A síndrome de dermatite e nefropatia suína (PDNS)
foi descrita pela primeira vez em 1993 no Reino Unido
(SMITH et al., 1993). Desde então, foi observada em
países da Europa, América do Norte e do Sul, Oceania
e África. Caracteriza-se pela presença de petéquias
cutâneas localizadas principalmente na área perineal
(HÉLIE  et al., 1995; SEGALÉS et al., 1998), afetando leitões
nas fases de desmame, crescimento e terminação
(THOMPSON et al., 2000a).

Os rins, macroscopicamente, apresentam-se au-
mentados, anêmicos e cobertos por petéquias. Os
principais achados microscópicos incluem
glomerulonefrite necrosante fibrinosa e vasculite
necrosante sistêmica (SEGALÉS et al., 1998; THIBAULT et
al., 1998). Observam-se, também, lesões característi-
cas de reação de hipersensibilidade tipo III, causa-
das pela deposição de imuno-complexos nas pare-
des dos capilares vasculares e glomerulares (DURAN

et al., 1997). Observa-se uma linfopenia nos linfo-
nodos e, em 50% dos casos, verificam-se infiltrados

inflamatórios granulomatosos com histiócitos e cé-
lulas multinucleadas gigantes, principalmente na
área folicular (SEGALÉS et al., 1998; ROSELL et al., 2000).
Ocorre, ainda, pneumonia intersticial, em animais
acometidos pela PDNS (ROSELL et al., 2000).

Antígenos e o ácido nucléico de PCV-2 têm sido
detectados em tecidos de animais com a síndrome e
associados as lesões dos rins. Estudos retrospectivos
na Irlanda do Norte demonstraram que a associação
desse agente com a síndrome data de 1990 (ALLAN et
al., 2000; GRESHAM et al., 2000; ROSELL et al., 2000). No
entanto, alguns trabalhos sugerem que outros agen-
tes como PRRSV e a Pasteurella multocida podem estar
associados à PDNS (THIBAULT et al., 1998; ROSELL et al.,
2000; LAINSON et al., 2002).

Distúrbios reprodutivos

O envolvimento de PCV-2 em distúrbios
reprodutivos foi descrito primeiramente em duas gran-
jas do Canadá em 1999. Posteriormente, relatos seme-
lhantes foram realizados em Iowa (EUA), no oeste da
Europa e na Coréia (WEST et al., 1999; LYOO et al., 2001;
HARDING, 2004; KIM et al., 2004).

As granjas acometidas apresentam taxas eleva-
das de abortamento, fetos mumificados e leitões
natimortos. O PCV-2 é detectado nos tecidos fetais e
em lesões cardíacas de leitões com miocardites atra-
vés das técnicas de Reção em Cadeia pela Polimerase
(PCR), imunohistoquímica e isolamento viral (WEST et
al., 1999; O’CONNOR et al., 2001).

A ausência de ácido nucléico ou antígeno de PCV-
2 em amostras de tecidos enviadas para a Universida-
de de Saskatchewan, entre 1995 e 1998, oriundas de
granjas com distúrbios reprodutivos, mostrou que
esta associação de PCV-2 é uma manifestação clínica
recente (BOGDAN et al., 2001).

Complexo respiratório suíno

O complexo respiratório suíno (PRDC) caracteri-
za-se por crescimento vagaroso e irregular, redução
no consumo alimentar, alta conversão alimentar, tos-
se e pneumonia, acometendo leitões entre 16 e 20
semanas de idade. Os principais patógenos envolvi-
dos no desenvolvimento do complexo são PRRSV e
Mycoplasma hyopneumoniae. No entanto, outros agen-
tes, também, foram detectados em surtos de PRDC,
dentre eles o PCV-2 (SEGALÉS et al., 2004).

Os achados macro e microscópicos dependem do
número de patógenos que afetam o animal. No entan-
to, na maioria dos casos, dificilmente distinguem-se
PRDC e SRM, uma vez que ambos são clinicamente
muito semelhantes (SEGALÉS et al., 2004).

Na maioria dos casos de PRDC observa-se a co-
infecção de PCV-2 com PRRSV, influenza vírus suíno
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e Mycoplasma hyopneumoniae. Porém, ressalta-se que a
associação entre PCV-2 e PRRSV torna o quadro da
doença mais severo (HARMS et al., 2001).

Pneumonia proliferativa e necrosante

A pneumonia proliferativa necrosante (PNP) foi
descrita pela primeira vez em 1990, no Canadá, como
uma condição associada com problemas respiratóri-
os em unidades de desmame e terminação (MORIN et al.
1990).

O diagnóstico baseia-se em critérios histopato-
lógicos incluindo a presença de células necróticas,
macrófagos e bronqueolite necrosante (LAROCHELLE et
al., 1994).

No início da década de 1990, uma nova variante
do vírus influenza suíno (SIV) foi descrita como agen-
te causal da PNP. No entanto, a freqüente detecção de
PRRSV no pulmão de animais com PNP fizeram com
que o PRRSV fosse considerado o agente primário ou
de predisposição na etiologia da PNP (GIRARD et al.,
1992; LAROCHELLE et al., 1994). Recentemente, o PCV-2
foi associado à PNP através de um trabalho realizado
por PESCH et al. (2000). Os autores analisaram, por PCR
para PRRSV, PCV-2 e SIV, 192 pulmões com suspeita
de PNP. Deste total, 164 pulmões (85,4 %) apresenta-
ram co-infecção de PRRSV e PCV-2.

Tremor congênito

Tremor congênito (CT), também denominado
mioclonia congênita, caracteriza-se pelo tremor da
cabeça e pernas de leitões recém-nascidos. O tremor
congênito divide-se em dois tipos (A e B) baseados na
presença (A) ou ausência (B) de mielina no sistema
nervoso central ou periférico. (SEGALÉS et al., 2004). O
ácido nucléico do PCV-2 foi detectado em tecido
neural e fígado de animais com CT, permitindo a
associação do agente com a enfermidade (STEVENSON,
et al., 2001).

DIAGNÓSTICO

Métodos diretos

Isolamento
O diagnóstico da infecção por PCV-2 pode ser

realizado mediante isolamento viral de amostras de
pulmão, amídala, timo, baço, íleo, linfonodos, fígado
e rim. Neste caso, culturas celulares de rim de suíno
PK-15 não infectadas com PCV-1 são utilizadas
(ATCC-CCL-33). As técnicas de imunofluorescência
ou imunoperoxidase são realizadas para a confir-
mação do isolamento, pois o agente não produz
efeito citopático nos cultivos celulares (ALLAN; ELLIS,
2000).

Detecção de antígenos e ácidos nucléicos
Diante das dificuldades associadas com o isola-

mento de PCV-2 em culturas de células, têm-se
priorizado estudos conduzidos com métodos diag-
nósticos que visam a detecção de antígenos ou DNA
viral (ALLAN; ELLIS, 2000).

A hibridização in situ baseia-se na utilização de
sondas de ácidos nucléicos, com ou sem marcadores
radioativos, para localizar seqüências específicas de
DNA/RNA em tecidos ou células. Essa técnica foi
utilizada para detectar PCV-2 em lesões histológicas
da SRM, inclusive em tecidos emblocados em parafi-
na, permitindo a realização de estudos retrospectivos
(CHOI; CHAE, 1999; SEGALÉS et al., 2004).

A reação em cadeia pela polimerase (PCR) consis-
te na amplificação enzimática in vitro, catalisada por
uma DNA polimerase, de um fragmento específico do
material genético do organismo pesquisado (THOMPSON

et al., 2000b). Esta técnica tem sido utilizada para
detectar fragmentos específicos do DNA de PCV-2 a
partir de diversas amostras, como sangue total, soro,
secreções orofaríngeas e nasais, fezes, sêmen e de
tecidos fixados em formol. O uso de materiais antigos
fixados permitiu, também, a realização de estudos
retrospectivos para o PCV-2 (KIM; CHAE, 2001; KIM et al.,
2001; CASTRO et al., 2002b; SHIBATA et al., 2003).

A nested-PCR (n-PCR) permite amplificar uma re-
gião interna àquela amplificada anteriormente pela
PCR, aumentando assim a sensibilidade analítica da
técnica. Essa variação da PCR tem sido utilizada para
detectar PCV-2 em amostras fixadas em formol
(KIATIPATTANASAKUL-BANLUNARA et al., 2002).

A técnica de RFLP-PCR caracteriza-se pelo
polimorfismo no tamanho de fragmento obtidos por
corte da fita de DNA com enzimas de restrição. Esse
polimorfismo é evidenciado pela fragmentação do
DNA através do uso de enzimas de restrição e obser-
vado por hibridização destes fragmentos com se-
qüências homólogas de DNA marcadas com radioa-
tividade ou compostos luminescentes. Diferenças na
seqüência de DNA resultante de inserções, deleções
ou outros rearranjos podem alterar as distâncias entre
pares de sítios de restrição e gerar fragmentos de
tamanho diferentes. Essa técnica tem sido utilizada
para detectar e diferenciar PCV-1 e 2 (HAMEL et al.,
2000; CIACCI-ZANELA et al., 2001).

A técnica de multiplex-PCR (m-PCR) utiliza pares
de primers para diferentes agentes numa mesma rea-
ção de PCR, resultando em fragmentos de tamanhos
diferentes para cada agente. Essa técnica permite a
detecção de dois ou mais agentes numa mesma reação
e tem sido utilizada para detectar simultaneamente
PCV-1 e PCV-2, ou PCV-2 e PPV em amostras de
sêmen, baço e linfonodo (LAROCHELLE et al., 1999;
OUARDANI et al., 1999; KIM et al., 2001; CHOI et al., 2002).
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Métodos indiretos

A detecção de anticorpos no soro de suínos para
PCV-2 pode ser realizada pelas técnicas de imunofluo-
rescência indireta (IFI), imunoperoxidase (IP) e ELISA,
sendo a IFI e IP as mais habitualmente utilizadas
(ALLAN et al., 1999; RODRIGUEZ-ARRIOJA et al., 2000;
NAWAGITGUL  et al., 2002; BLANCHARD et al., 2003).

Métodos de ELISA, utilizando como antígeno sus-
pensão viral oriunda de células infectadas com PCV-
2 (ELISA-PCV-2) e proteína recombinante da região
ORF-2 do PCV-2 (ELISA-ORF-2), foram desenvolvi-
dos para a detecção de anticorpos anti-PCV-2. Esses
métodos, quando comparados com a técnica de IFI,
apresentaram uma acurácia, sensibilidade e
especifici dade diagnóstica maiores que 90%
(NAWAGITGUL  et al., 2002).

O ELISA indireto, com uma proteína do capsídeo
viral codificada pela ORF-2 do PCV-2, foi desenvolvi-
do para detectar anticorpo anti-PCV-2 em suínos. A
sensibilidade e a especificidade diagnóstica, quando
comparadas com o teste de IP, foram de 98,2 % e 94,5%,
respectivamente (BLANCHARD et al., 2003).

CONTROLE

Atualmente, não se conhece uma forma capaz de
controlar a SRM de modo eficiente e nem um tratamen-
to efetivo para essa enfermidade. Apesar das dificul-
dades encontradas, algumas medidas de manejo para
controlar a disseminação de PCV-2 foram propostas
por MADEC et al. (2000) com intuíto de diminuir o
estresse animal, eliminar as co-infecções e minimizar
os fatores que induzem a estimulação do sistema
imunológico, dentre elas destacam-se:
i) utilização do sistema "all-in" e "all-out";
ii) reduzir a introdução de animais no rebanho;
iii) redução do número de animais por m2;
iv) melhorar qualidade de ar (diminuir a amonia para
10 ppm, dióxido de carbono < 0,1% e umidade relativa
< 85%) e controlar da temperatura;

v) manter os animais agrupados por leitegada duran-
te as fases de crescimento e terminação;
vi) remover os animais doentes.

Alguns fatores de risco foram levantados em estu-
dos realizados na França, dentre eles destacam-se:
porca infectada (a taxa de mortalidade em leitegadas
oriundas de porcas infectadas é maior); sexo (macho
são mais susceptívies quando comparados às fême-
as) e baixo peso ao nascer (leitão com baixo peso ao
nascer tende a desenvolver a síndrome com maior
freqüência) (SEGALÉS et al., 2003).

O uso de desinfetantes nas instalações e veículos
de transporte ajuda no controle da disseminação do
PCV-2. Dentre os desinfetantes testados "in vitro”, os
que têm como base fenol, amônia quaternária,
hidróxido de sódio e agentes oxidantes diminuem o
número de vírus (ROYER et al., 2001).

As vacinas específicas para PCV-2 encontram-se
em testes e algumas estão sendo comercializadas em
países da Europa e América do Norte (Quadro 1).

O uso da vacinação em porcas e marrãs com a
vacina inativada e com adjuvante oleoso oferece prote-
ção ao leitão através da transferência passiva de
anticorpos para PCV-2. Além disso, diminui a circula-
ção e eliminação do agente durante as primeiras sema-
nas de vida leitão. CHARREYRE et al. (2005) mostraram,
através de pesquisas conduzidas a campo na França
e Alamanha, a diminuição do impacto da circovirose
suína. Houve uma redução da taxa de mortalidade
pela circovirose entre desmame e fim da terminação em
50% na maioria das150 granjas testadas.

As vacinas Ingelvac® CircoFLEX™ (Boehring
Ingelheim) e Suvaxyn® PCV-2 dose única (Fort Dodge)
são recomendadas para leitões. A Suvaxyn® PCV-2
dose única foi preparada a partir de um clone infec-
cioso de DNA quimérico contendo a porção
imunogênica do gene cap do PCV-2 inserido no
genoma do PCV-1 (circovírus suíno tipo 1 não-
patogênico para suínos). FENAUX et al. (2004), durante
um estudo com intuíto de verificar a proteção do PCV-
1-2 quimérico, verificaram que este induz imunidade

Quadro 1 – Vacinas utilizadas no controle de PCV-2 disponíveis em alguns países.

Laboratório Boehring Ingelheim## Fort Dodge## Merial#

Nome comercial Ingelvac® CircoFLEX™ Suvaxyn® PCV-2 dose única Circovac®
Antígeno Inativado * Inativado
Dose 1 mL IM – dose única 2 mL IM– dose única 2 mL IM**

Idade ≥ 3 semanas ≥ 4 semanas Porcas e marrãs

#Canadá e Europa
##Estados Unidos
*Vírus quimérico
** Esquema de vacinação recomendada: Primeira dose – duas doses com intervalo de 3 – 4 semanas, duas semanas
antes da monta. Revacinação: Uma dose, a cada gestação, entre 2-4 semanas antes do parto.
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protetora a PCV-2 e é atenuado para os suínos. O uso
da vacinação em leitões requer a diminuição dos
anticorpos maternos para evitar a interferência e a
diminuição da eficácia da vacina aplicada.

Além da vacinação para PCV-2 especificamente, o
uso de vacinas e tratamentos direcionadas para as co-
infecções virais (como Parvovírus) e bacterianas (como
Mycoplasma hyopneumoniae), também, minimizam o
impacto doPCV-2 nas granjas. OPRIESSNIG et al. (2006)
verificaram que o uso de bacterinas com adjuvantes
antes ou pouco tempo após exposição ao PCV-2 dimi-
nuem os sinais clínicos nos animais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relação do PCV-2 às diferentes síndromes faz
com que o agente tenha um papel importante nas
perdas econômicas em granjas de suínos através da
morte e queda no desempenho desses animais. A
detecção do agente foi relatada em diferentes conti-
nentes e as diferentes associações do agente com
outros microrganismos (bactérias e vírus),
potencializa e modifica os sinais clínicos, dificultan-
do o diagnóstico clínico.

No Brasil, o PCV-2 e seus subtipos A e B foram
detectados em dois Estados (São Paulo e Santa
Catarina). Estudos mostram a existência de co-infec-
ções com diferentes microrganismos, dentre eles bac-
térias (Mycoplasma hyopneumoniae) e vírus (parvovírus
e coronavírus respiratório). Não há vacina disponível
no mercado e o controle baseia-se na correção de
fatores de risco identificados em outros países. O
Programa Nacional de Sanidade Suídea (PNSS) do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
não prevê o controle da circovirose.

Diante do exposto, verifica-se a importância do estu-
do aprofundado do agente e suas interações com outros
agentes no desenvolvimento das síndromes. O cultivo
desse vírus, associado ao estudo de suas proteínas com
identificação de epítopos comuns, poderá ser utilizado
no desenvolvimento de métodos de diagnósticos e no
estudo da patogenicidade. Todos esses esforços pode-
rão direcionar o controle, mostrando a real prevalência
do agente, as formas de apresentação e os fatores de
riscos envolvidos no desencadeamento das síndromes.
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